APOSTILA – DOCUMENTAÇÃO DA INSTALAÇÃO

A instalação deverá ser executada a partir de projeto específico, que deverá conter, no mínimo:

a) plantas;

b) esquemas (unifilares e outros que se façam necessários);

c) detalhes de montagem, quando necessários;

d) memorial descritivo;

e) especificação dos componentes: descrição sucinta do componente, características nominais e normas a que devem atender.

Após concluída a instalação, a documentação indicada acima deverá ser revisada de acordo com que foi executado (projeto “como construído”).

Para os locais utilizados predominantemente por pessoal habilitado, onde não haja a presença permanente de pessoal não habilitado, deverá ser colocado um manual do usuário que contenha, no mínimo, em linguagem acessível a pessoal não habilitado, os seguintes elementos:

a) esquema(s) do(s) quadro(s) de distribuição com indicação e finalidade dos circuitos terminais e dos pontos alimentados;

b) potência máximas que podem ser ligadas em cada circuito terminal existente;

c) potencias máximas previstas nos eventuais circuitos terminais de reserva;

d) recomendação explícita para que não sejam trocados, por tipos com características diferentes, os dispositivos de proteção existentes no(s) quadro(s).

NOTA – São exemplos destes locais as unidades residenciais, pequenos estabelecimentos comerciais, etc.
